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A COMEDIA SOCIAL

Mvcríeucia .

O gerente da Comedia Social roga ás

pessoas, a quem tem enviado a lolha e que

não queiram assignar, o especial layor tie

fazel-o saber no escriptorio • Ia redacçao.

Approvcitando o ensejo, pede aos Srs. as-

signantes, que não receberem pontualmente
a Comedia Social, hajam de parlicipal-o
no mesmo escriptorio, afim de serem dadas

as necessarias providencias.

RIO r>R .TANFJRO, 21 DE AliTJL DE 1870.

O moBiopolio rtos legislas-

].

As questões importantes o ponderosas de-

vem ile ser Iratadascom a mainr «inviilailo
e circumspecção.

E' |n>r osso" moti\o que a Comedia Soei-

al, tendo do oecupar-se de assumpto que
intende altamente com o futuro do paiz,
deixa de parte o tom galhofeiro que ó pe-
paliar aos periodiros tle seu gênero, o ri-

veste-se tia seriedade que o raso ctise.

O publico não levará a mal essa altera-

cão dos usos o costumes estabelecidos e con®

sagrados, tanto mais que apenas uma de

lindas cnluiunas ser* destinada ao objecto

a que alludimos. Contamos, pois. com sua

benevolência.
Dada esta explicação, de que não podia-

mos prescindir, entremos na questão.
O monopolio ou exclusivismo, no que

quer que seja, é eminentemente odioso, e

traz enmsigí) desgoslose males, impossíveis,

muitas vezes, de remediar e remover.
E' ponto que, decente e conscienciosa-

mente, não pode ser controvertido. Só o ia-

rào os espíritos obsecados, e predominados
por interesses de qualquer ordem que seja.

A despeito, porém, deste principio incon-

tusso, ou foliando mais apropriadamente,
d'este verdadeiro axioma, o Brasil inteiro

presencia e contempla,com a mais censurável

indiflerença e impassibilidade, ostentar-sc
altiva e sobranceiramente o mais escandaloso
monopolio !

Mas, essa indifferença, essa impassibilida-

de serão reaes?
Não, dizemes nós ; é apparente, por quan-

to nos parece impossivel que aquelles que
são desconsiderados, que não leein direilo

aos altos cargos do paiz, e que são justaiuen-
te os que formam a grande maioria dos ei-

dadãos de que traria a constituição do im-

porio, vejam com bons olhos o ostracismo

a que são votados pela classe única que ex-

clusivnmentfl tem dirigido os nossos nego-

cios públicos, desde o momento em quefo-
mus inscriptos em o numero tias nações li-

vres e independentes.
E' claro que nos referimos á classe dos ba-

ehareis em sciencias sociaes e juridicas ; a

esses homens que occuparam no passado,
occuparn no presente, e pretendem occupar

110 futuro todas as posições elevadas, todas

as altas dignidades, traçando em torno d'el-

Ias um circulo de ferro, que a nenhum pro-

[ano é dado transpôr; a esses homens, ver-

dadeiros senhores feudaes, que, guiados pela
mais reprovada ambição, pelo mais requin-

tado egoísmo, desconhecem o merecimento

o serviços tle todos aquelles que nào toem a

suprema, a unira habilitação: — um per-

gaminho de bacharel obtido nas escholas

de direito de S. Paulo e Pernambuco.

Em nossa opinião o desgosto é geral; exis-

te, ainda que latente ; sendo apenas neees-

sario, para que se manifeste com vehemen-

cia e 
'energia, 

receber um choque, e haver

um orgão na imprensa, que stygmatise, com

a precisa constancia e tenacidade, os males

extraordinários que o Brasil tem sollritlo

em consequeucia de todos os poderes puhli-

cos estarem concentrados nas mãos dos ba-

ehareis em direito.
Esta missão, embora improba, perigosa 

a

arriscada, a Comedia Social a toma a si,

protestado cumpril-a tão bem quanto per-

mittirern suas forças e recursos.

Em artigos subsequentes tractará de de-

senvolvero pensamento que a domina, em-

pregando a linguagem decente, severa o pro-

pria de qanm, estando baseado na razao e

lio direito, sabe presar a dignidade, sua e

alheia.
Nada lendo que ver os nomes proprios

com a questão, não declinaremos nenhum,

nem mesmo indirectamemte : faltaremos em

geral.

RECADOS DOS AMIGOS

SOIICÍ».

C'csl orai! ba entre nós maçonarias

De grande, pcreunal mutuo elogio

Na imprensa, na palestra, a (fuenle e a frio,
Nos institutos, nas academias !

íNao si') isso ! — Se vê todos os dias

liais tle um sui/eilo — no saber esijuin

Que á si encomios tece sempre â fio ;
II á Iuim os danch, —dá-lhes correrias I

.Nãosó isso!—ílais de «ro,sei,que,m«n/wso
P'ra toda a pai le manda o que rabisca;
E assim mil saudações" desperta, ai-roso-r

E A'mephim-pudintj que então
Tendo a cópia tirado, mui cuidoso,
P'ra osjornaes manda-a logo! —Eá fama isca!

hie.

Agtwiilumciitoüi.

Suave e grata illusão,
Tu és a felicidade,
E's a luz da liberdade
Na tenebrosa oppressão;
Es o mágico clarão
De uma luz desconhecida

Que nos doura o céu da vida ;
Es um sublime transporte :
Sem ti a vida é a morte,
Oh filha d'alma querida I

À matrona que foi bella
Yivc na doce illusão

Que seu chupado carão
Parece á noite uma estrella :
Porém vede a cara d'ella,

(Parede antiga e rachada)

Que anda sempre rebocada
De pó de arroz e carmim ;
Tudo no mundo é assim,
Illusão, mentiia e nada !....

O velho calvo e rotundo,
Do tempo de minha avó,

Que se enfeita e põe chinó,
E namora todo o mundo,
Vive no somno profundo
Das illusôes, esquecido
De que tem envelhecido,
li que seu rosto enrugado
Traz em numero avultado
Mais pregas do que 11111 vestido.

A moça feia e vaidosa,
Bajulada porque é rica,
Imagina e crente fica

Que a requestam por formosa :
Vive enganada e ditosa
N'esta illusão permanente;
Torne o espelho patente
Embora a cara exquisita,
Ella diz : « Eu sou bonita,
Tem-me dito tanta gente ! i>

O poeta namorado,
Em 

"versos devaneando,
Antalia, seu bem, pintando,
Pinta um anjo sem peccado :

Vagueia o p.oeta errado
No mundo tias illusôes,

Canta sonoras canções,
Cheias de amor e lamentos,

Que vão nas azas dos ventos

A's mais altas regiões

Amai ia, o anjo da terra,

A mais que Venus formosa,

A mais pura o virtuosa
De todas que o mundo encerra,

Quantas vezes não aberra
Das asserções de seu vate,
E prima no disparate ?

É grosseira, é egoísta :
— Ninguém, á primeira vista,
Julgue o todo pela parte.

O vaidoso figurão,
De fidalguia comprada,

Que a seus pés suppòe curvada
A mór parte da nação,
Vive em completa illusão,
(lomo outras muitas cacholas,

Que julgam sermos patolas
Para um burro venerar,
Porque é rico ou titular:
Seja o que fòr.... Ora bulas !

O pobre honesto que espera
Com seu trabalho diário
Iiula ser millionario,
E sahir da baixa enphera,
Se illude co'esta chi mera,
Não vê que o homem honrado

(Quando nunca tem herdado)
Ou vive em mediania,
Ou trabalha todo o dia
Para comer um bocado.

A moça pobre e formosa,

Que quer casar por amor,
E que espera com fervor
Esta dita venturosa,
Vive crente e descuidosa
N'um sonho grato e fagueiro :
Tem ella o rosto faceiro
Para attrahir um marido ;
Mas este ideal querido
Só se entrega por dinheiro.

Grer/ana Malhias.

Quanto anais se vive saiais sc
aprende.

Ouvi muitas vezes de doutos políticos esta
expressão <¦ sabe bem o portuguez» « to-
iihece muito bem a língua» e outras da
mesma significação ; ficara-me sempre certa
obscuridade no espirito.

Diziam por exemplo n'uma roda—F. foi
nomeado Presidente de tal província ;e la-
vrava logo um douto político a sua senten-
ca «sabe bem o portuguez. » F. vai ser no-
meado ministro pleniputeneiario em tal par-te outro douto político dizia logo «, co-
nhere. a fundo a sua língua. »

_ Quem é o novo inspector da Alfândega ?
E' F. Oh I dizia logo outro douto político,
não conheço homem mais versado nos cias-
sicos. E assim para tudo vinha a grammatica
e 1 ingua portugueza.

Ora no meu acanhado bestunto eu dizia
com meus botões: parece-me que para exer-
cer funções que exigem conhecimentos tão
verificados e qualidades tão especiaes não
basta, saber o portuguez e ter lido os classi-
COS.

Mas não ousava externar o meu oxtrava-
gante pensamento por que a sentença pro-dúzia sempre o elfei-to de um talismam í
tudo curvava a cabeça com ar respeitoso.

Hontem um velho original me deu a de-
atração do enigma : A política d'esta terra,
tlissc-nie ello, é uma mera questão de ítala-
vras ; tudo se reduz a palavras ; o
povojá está acostumado a esta alimenta-



cão na verdade pouco subtancial, mas com
a qual vive contento.

Qualquer homem da cidade, da aldêa ou .
da roca prefere lêr um discurso bem aduba-
do, a ter uma boa estrada de rodagem, uma
bóa escola para se meninos, ou um bom
magistrado para íàzer-lhe justiça.

Reduzindo-se pois a política á uma méra

questão de palavras, está claro que o essen-
ciai é conhecer bem a significação e força
de cada palavra e a maneira de arranjal-as
o melhor possível.

Já se vê pois que dizendo-se « sabe bem o

portuguez », não precisa dizer mais nada.

Soneto.

Lá vae obra,feitores.... boca aberta,
E os olhos bastante arregalados!
Ouvi-me attentos, escutae calados :
Não fallo em prosa, mas a cousa é certa.

A. moça que co'o pejo se acoberta,
E traz olhos no chão sempre pregados,
E' hypocrita, o a tantos namorados

Quantos cabellos tom a mào aperta.

A viuva que é velhaLe ieiii dinheiro, -

E 
"p"en"sã"amcTa, a sós, n'uma união,

Não tem juizo, e perde o mealheiro.

E o homem que em toda occasiao
Falia em honra e mais honra sobranceiro,
Não tem duvida alguma, e um ladrão.

(jregorio Mathias.

Por CíHisa«!«' Uma Cabeça «1c
I*eixe.

Por Almuco.

V

O afan com que o litterato Carnaúba re-

questava a Sra. conega transformara-a de
modo a deixar completamente abismado o
Reverendo Cajozeira.

Aquella outrora tão alTavel criatura irri-

tava-se agora com a menor observação do
venenavel sacerdote, e por mais de uma voz
tivera ímpetos de separar-se da companhia

d'este.
1'ma questão gastronômica veio precipitar

os acontecimentos.
Em uma sexta-feira recebeu a dama dos

pensamentos do folhetinista uni billietinho,

instigando-a a fugir de casa.
O dia amanhecera chuvoso, provavelmente

haveria aguaceiro até a nianliã seguinte, e o

conquistador Carnaúba avisava a Sra.l). Clau-

demira de que ás onze da noite a estaria espe-

rando com um carro na próxima esquina.

Quando o tempo estava sereno, ficava a

rua deserta ordinariamente ás 9 horas, e era

muito natural suppòr que., chovendo a can-

taros, não se encontrasse viva alma depois

d'esse momento.
Em plirases ardentes faltava o escrevinha-

dor na sua paixão intensa, chamava a D.

Claudemira a estro!Ia polar da sua existen-
cie, enehriava-se com a ventura que sonhava

gozar em companhia d'ossa estro!Ia que ti-

nlia ultrapassado o meridiano da vida, o até

dava-lhe umas vagas esperanças de liynie-

neu.
Por outro lado, a modesta senhora espe-

rava sem esforço prender completamente nos

seus laços aojoveu campeão do folhetim. •

N'esse dia, talvez com o fiin de fazer o

prudente senhor Concgo perder as estribei-

ras, mandara cila comprar charéu pmrs »

jantar.
Peixe era este que o meu sóbrio amigo

não podia ver nem pintado, e até não acre-

ditava existir quem podesse comer seme-

lhante cousa.
imaginem como não ficaria surprendido o

sizudo patriarcha, vendo, depois da sopa, a

pirracenta matrona pôr-lbe defronte um prato
com cabeça de charéu.

— Snra., exclamou o meu digno amigo,
ficando vermelho como urn pimentão ma-

duro, isto é de mais. Onde foi que viu co-
mer-se cabeça de charéu ?

O charéu é peixe muito bom, o a ca-
boça sobretudo sabe a gaitas, foi a resposta
da caseira.

Charéu não se come, senhora, charéu
é cousa immunda, charéu não apparece em
mesa de gente decente, cabeça de charéu é
só para cães !

Ora, deixe-se de flatos, Snr. conego ;
este peixe é excellente, e tratado então por
minhas mãos....

Nem tratado pelas suas mãos, nem

pelas de qualquer outra pessoa.... Isto para
nada presta !

Pois ha de comer esta cabeça, ou eu
não me chamarei mais Claudemira.

Chame-se como quizer, Snra., mas dei-
te-me aqui 110 prato qualquer outra cousa.

Não ha senão charéu, volveu impor-
turbavel a Snra. D. Claudemira.

Ora, isto não se atura, exclamou o se-
nhor Conego, atirando o prato ao chão.

Snr. Conego, olhe que não sou sua
escrava ;é preciso mostrar-me mais delica-
deza!

E a Snra. precisa aprender a não dos-
respeitar a igreja. Onde está o vinho?

Não ha vinho, acabou-se todo.
li porque não mandou compral-o 110

armazém de Peixoto o Bastos?
Porque o Candinho, aquello moço do

sexto anno do medicina, esteve hontem aqui,
e disse que vinho é mau para a feltre ama-
rol la.

Snra., não me faça perder a paciência.
Onde já se vio comer-se cabeça de charéu ?
Como é que se deixa de por vinho cm uma
mesa? Não é por mim ; mas, se apparecesso
algum amigo, como poderia eu obsequial-o,
sem ter ao menos um copo de vinho para
offerecer-lhe ?

Ora, o Snr. está se tornando muito
impertinente, Não posso atural-o.

E a Snra. D. Claudemira levantou-se com
arrebatamento e loi trancar-se em um quarto
que dava para um jardim lateral.

No outro dia pela manhã, quando o Snr.

Conego, depois de bater muito á poria do

quarto, mandou arrombal-a, não encontrou
a Snra. D. Claudemira.

Havia esta dcsapparecido sem deixar o
mais leve signal de si.

Desde essa época vive o meu amigo pro-
fundamente desgostoso, e a quem quer ou-
vil-o conta como uma cabeça de charéu foi

causa de estar passando amargurados os ulti-

mos annos da sua vida.

FIM.

0 QUE VAl POR AHI

Meus caros leitores : Apresento-me a vós

pela primeira vez com a palavra e gesto de

um deputado novo que estudou bem o (lis-

curso; mas por falta de hábitos oratorios,

vae pronuncial-o, gagueja... bate 11a fronte

... e por fim espicha-se redondamente.

Uma chronica é cousa difllcil de fazer-se,

mormente quando um christão cheio de si,

que pode com o talento e a propensão na-

tural ser um bom sapateiro ou marcineiro,.

arvora-se em cbronista, e escreve uni rama-

lhetc de disparates para offertar-vos ; e vós,

que pag-aes... não tendes remedio senão to-

niar-lhe o cheiro para aproveitardes o vos-

so dinheiro.

As novidades do dia em nada são iuteres-

santes.
Este bom povo fiuminense atravessa a

quadra immortal das nossas glorias militares,

como regularmente, conversa sobre política
e sobre modas ( arrepelando os cabellos, se
é pae de família ), e tudo vae bem.

A náu do Estado singra garbosa por en-
tre os parceis das finanças, vendo desfeita
a horrenda borrasca que se formava no ho-
rizonte do porvir.

*

O meu amigo João Camacho, homem en-
cyclopedico e influencia real na sua (regue-
zia falia em queda de ministério; tem a ma-
nia das reformas, e perde o seu tempo em
discursar aos tolos, semelhante a muitos
d'esses entes baptisados summidades politi-
cas, que tudo querem fazer pela palavra e
nada pela acção.

Onde ia eu me perdendo !...
Fali ar da política do paiz I Safa ! A ma-

nia parece-me ser contagiosa como a febre
amarella, actualmente já extineta. salvo o

protesto de algum atacado d'essa enfermida-
de.

Os theatros caminham na estrada do pro-
gresso : toiíos trabalham ! Os comicos são

que ... Não sei se o leitor me entende.

A semana santa corrreu bem : as tradicio-
naes solemnidades da nossa religião foram

postas em pratica nas differentes igrejas, e...
Deus me perdôe, leitor, 11a quinta-feira de
endoenças vi uma penitentesinha muito en-
cantadora. Era uma dessas flores dos tropi-
cos, exhalando o perfume da violeta : alta,
esbelta e graciosa no porte e no andar. So-
bre um rosto cor de jambo dons bellos
olhos negros boliam com o coração da gen-
te ; a boccH era tão mimosa que mal se podia
ver de longe. Um collo... nem acho um
termo para exprimil-o, sobre o qual uma
cruz de ebano pendente de uma fita preta
debruçava-se graciosamente. A bella peni-
tente trajava urn vestido de velluclo negro, t
resguardava-lhe o rosto um veu da mesma
cor.

Acompanhei-a a todas as igrejas onde ora-
vamos a Deus. No trajeclo ia eu vendo n'es-
sa seduetora fada o meu ideal de poeta, que
é o ideal dos bobos e dos dandys.

Tínhamos visitado o ultimo templo, e eu
ainda a acompanhava ; á meia noite emfim
chegamos á porta de uma casa da rua da
Carioca.

Tinha ella notado a minha assiduidade,
e parece-me que havia gostado Ia em com-

panhia de dons mocinhos. Suppuz serem
seus irmãos.

Ja eu tinha tomado o numero da casa 11a
minha carteira, e dispunha-me a partir,
quaudo ella voltou e levantando o véu para
sorrir-ine, a luz do gaz bateu-lhe em cheio
no rosto, e vi .... oh 1 não sei de nojo coino
o conte! Era uma velha dessas que se pintam,
leitor, e ainda tem pretenções : era feia como
a consciência de um procurador venal
Fugi aterrado, e ainda soa-me ao ouvido a
sua voz aguda, proferindo estas palavras:
« Entrem, meus nelos. »

OsSrs. legislas realmente devem tomar
tenlo com a província de S. Paulo. Apezar
da grande vantagem de possuir uma escola
de direito, esta província vai apaixonando-se

por idéias que são inteiramente oppostas ás
dos legislas, e occupa-se de um?» maneira
assustadora com estradas de ferro, immigra-

ção e torlos os ramos de melhoramentos ma-
teriaes. To'nem tento, Srs. legistas ; é abso-
lutamente necessário ensinar aos Paulistas

que só palavras bastam para engrandecer
um paiz.

A Comeilia Social agradece ao Sr. A. II.
do Pascual o exemplar do seu drama A Pu~

pilla dos iVei/res Nagôs, com que foi obse-

quiada. A falta de espaço não me permitte
fallar detidamente desta obra.

Elehino.

Typ. Rua d'Ajuda 11. 16. Rio de Janeiro.



— Kncarreeados dos testelos r.nm ijuc se hj ilo celebrar a eotrada das Iropas victorious, os illtistrados

mtrea tie oiras elevam monumentos tao grandiosos, que o Conde d'Eu se ha de achar embaracado sem
-aber se deverS passat por baiio ou por cima delles,

, J, —

Ah! Sr. Dr., ha quiqze dias que não bebo agua ; estou cora medo de morrer damnado...
O senhor o que tem p ufj)3 seco-gastro-epidemite; ó moléstia que só poderá ser tratada pela redacção

da Reforma.

!


